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As espécies reactivas de oxigénio (ERO) e de azoto (ERA) estão envolvidas nos processos 
inflamatórios, nomeadamente através da sua produção c libertação pelos neutrófilos. Apesar da 
produçào dcssas espécies fazer pal1e dos mecanismos de defesa inaln do organ ismo, por vezes esta 
torna-se descol1lro lada, com efeitos deletérios para os tecidos. Na verdade, foi já sugerido em 
diferentes estudos que a activ idade anti-inflamatória de fánnacos da classe dos anti -inflamatórios 
nào esteróides se deve, cm parte, à sua capacidade de interferir m\s reacções med iadas por ERO c 
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• Assim sendo, o desenvolvimento e aplicação de métodos que pe1111itam ava liar a 
actividade captadora destas espécies assume um importante papel no cshldo de novas moléeulas 
com potencial anti-inJlamatório. 
Nesta comunicação serão descritas metodologias que permitem detectar algumas das ERO e ERA 
com maior relevância no processo inflamatório, nomeadamcnte O radical superóxido (02'-), o 
peróxido de hidrogénio (H ,O,), o ácido hipoc1oroso (BOCI), o oxigénio singuleto ( 'O,), o 
peroxinitrito (ONOO') e o radical óxido nítrico ('NO). Todas as melOdologias que irão ser descritas 
são executadas cm leitor de mieroplacas com possibilidade de detecção de fluorescência, 
luminescência e UVNis. 
Como exemplo de ap licação das meLOdologias acima referidas serão apresentados os resultados 
relativos ao estudo de um grupo de moléculas designadas por 2-estirilcromonas. O interesse do 
estudo das 2-estiri lcromonas deve-se ao facto de diferentes compostos deste grupo terem já 
demonstrado possuir diversas actividades bio]ógicas5

, bem como à semelhança estrutural entre 
es tas moléculas c flavonóides com comprovada actividade antioxidante c anti-inflamatória(i . Os 
resultados obtidos demonstraram que alguns dos compostos testados são potentes captadores das 
várias ERO e ERA estudadas. 
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